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A influência de Bolsonaro

Por HELENA MARTINS*

Como a polarização afeta o consumo de informação política

A polarização causada por Jair Bolsonaro identificada na pesquisa “A Cara da Democracia: Eleições 2020” também é visível
quanto o assunto é a mídia. De acordo com o levantamento, os entrevistados que avaliam o governo Bolsonaro como ótimo
ou bom apontaram as seguintes emissoras como o seu principal meio de informação sobre política na TV aberta: Record
(52%), Bandeirantes (45%), SBT (42%). A Globo aparece depois, com apenas 24%.

Os números não coincidem com a média da audiência. O Mídia Dados 2019, do Grupo de Mídia de São Paulo, registra que
as emissoras mais assistidas na TV aberta são: Globo (36%), Record (15%), SBT (15%) e Bandeirantes (3%). Outras (Record
News, TV Brasil, TV Câmara, TV Justiça, TV Senado, para citar algumas) somam 29%, dado que expressa dispersão da
audiência, ainda que o controle da maior parte dela por parte dos maiores grupos se mantenha.

A mudança parece mostrar que as campanhas de Bolsonaro contra o Grupo Globo, que incluiu ameaça de cassar a
concessão após reportagem do Jornal Nacional mencionar o nome de  Bolsonaro entre os citados na investigação do
assassinato da vereadora Marielle Franco e do motorista Anderson Gomes, e sua aproximação com Record e SBT, TVs que
o beneficiam desde o período eleitoral de 2018 e que têm sido agraciadas com mais verbas publicitárias, têm surtido efeito.
Não deixa de ser irônica a situação, já que a Globo teve papel determinante na construção do sentimento antipolítica e no
golpe que levou ao afastamento da presidenta Dilma Rousseff em 2016, como já demonstrei em outras ocasiões.

Analisando a pesquisa do INCT (Instituto da Democracia e da Democratização da Comunicação), vemos que as opções da
audiência vão migrando de acordo com a avaliação do governo. Entre os que o consideram regular, a Globo aproxima-se da
liderança que efetivamente possui, com 33%. Ainda assim, os três outros grupos com maior projeção registram patamares
expressivos: SBT (32%), Bandeirantes (31%) e Record (29%). Outras emissoras também foram apontadas com destaque
pelo eleitorado, o que confirma a dispersão para outros canais.

Já entre os que consideram o governo Bolsonaro ruim ou péssimo, a fonte de informação sobre política na TV aberta
preponderante é a Globo (43%), seguida com maior intervalo pelas demais: SBT (26%), Bandeirantes (23%) e Record
(20%).

O índice de confiança da pesquisa é de 95% e a margem de erro é de 2,2 pontos para os dados nacionais. Já nos resultados
regionais a margem de erro varia. Ao todo, foram consultadas duas mil pessoas entre os dias 24 de outubro e 3 de
novembro.

Os dados são importantes porque, como também mostra a pesquisa, os noticiários da TV aberta seguem apontados como o
principal meio de informação sobre a política (36%). Em segundo lugar, está o buscador da Google (10%), seguido de blogs
de internet (10%) e Facebook (8%). O WhatsApp, que tem sido o foco das preocupações com desinformação desde 2018,
aparece com 2%, atrás inclusive do Instagram, com 3%. Isso não deve nos levar a menosprezar o papel das redes sociais,
mas sim notar a permanência da importância da TV, que inclusive acaba pautando a conversação nas demais plataformas.
Para dar um exemplo, cerca de 80% do que se escreve no Twitter deriva de conteúdos televisivos.

Como tem sido apontado neste Observatório, dificilmente essa dinâmica de polarização, com amplo apoio a Bolsonaro,
apesar de tudo, se refletirá com a mesma força nos votos. As eleições municipais têm dinâmicas mais particulares e, no
caso destas, também pesa a situação da pandemia e a avaliação da atuação de governadores e prefeitos no combate a
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covid-19. Não obstante, os dados são interessantes para notarmos que a influência de Bolsonaro, expressão maior da
extrema direita no Brasil, não é superficial. Ela tem modificado efetivamente a cultura, inclusive o consumo dos meios de
comunicação, instituições centrais para a formação das identidades, valores, gostos e para o próprio debate democrático.

*Helena Martins, professora da Universidade Federal do Ceará (UFC), é jornalista e integrante do Intervozes.

Publicado  originalmente  no  Observatório  das  Eleições  2020  do  Instituto  da  Democracia  e  Democratização  da
Comunicação (INCT/IDDC).
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